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As riquetsioses humanas constituem um grupo crescente de doenças 
transmitidas por artrópodes (carrapatos, pulgas, piolhos e ácaros). A partir de 
2011 iniciou-se em Goiás a formação da rede de vigilância de ambientes que 
possibilitou a pesquisa de vetores nas investigações epidemiológicas destas 
infecções, principalmente da febre maculosa (FM).  O presente trabalho teve o 
objetivo de pesquisar potenciais vetores para FM em Goiás em torno de casos 
suspeitos ocorridos entre 2011 e 2015. Realizaram-se coletas de vetores, no 
local provável de infecção de 12 casos, utilizando-se as técnicas de arrasto de 
flanela, armadilha de gelo seco e coleta de vetores no corpo de seres humanos 
e animais. Procedeu-se a classificação taxonômica dos espécimes bem como a 
pesquisa de infecção destes por riquetsias do grupo febre maculosa (RGFM). 
Coletaram-se aproximadamente 3.590 vetores, nas respectivas proporções 
Amblyomma cajennense, 72,26% (2594), Dermacentor (Anocentor) nitens 
11,31% (406), Amblyomma dubitatum 8,89% (319), Boophilus (Rhipicephalus) 
microplus 2,81% (83), Rhipicephalus sanguineus 0,31% (11), Ctenocephalides 
felis 0,38% (10) e Amblyomma ovale 0,28% (10). A circulação de RGFM foi 
observada em 17 indivíduos, Amblyomma cajennense 47,06% (08), 
Amblyomma dubitatum 35,20% (06), Rhipicephalus sanguineus 11,70% (02) e 
Ctenocephalides felis 5,80% (01). O Amblyomma cajennense foi identificado 
em caninos, seres humanos, antas, equinos, bovinos e no meio ambiente. 
Estes resultados destacam a diversidade de potenciais vetores de FM em 
Goiás e a necessidade de acompanhamento destas áreas para verificar a 
flutuação sazonal de vetores e das taxas de infecção de RGFM, 
correlacionando ao risco da ocorrência de casos da doença. 
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